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Manifesto será lançado 
num espaço fechado, 
mas idéia é levar o 

movimento para as ruas 
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Fl mpresários do Sindicato da 
Micro e Pequena Indústria 

  do Estado de São Paulo 
(Simpi) e do Pensamento Nacio-
nal das Bases Empresariais vão se 
unir à Central Única dos Traba-
lhadores (CUT) para o lançamen-
to de um manifesto contra a reces-
são em São Paulo. 

Trata-se de um desdobramento 
do movimento que paralisou par-
cialmente o ABC quinta-feira e co-
locou no mesmo palanque parti-
dos como o PTeo PTB, além da 
CUT e da Força Sindical, diretores 
dos Centros das Indústrias do Es-
tado de São Paulo e dirigentes das 
associações comerciais da região. 

O manifesto será lançado num 
espaço fechado — o teatro da 
PUC, o Tuca, ou o auditório da Fa-
culdade de Direito do Largo São 
Francisco. Mas a idéia é, num se-
gundo momento, levar para as 
ruas o movimento. Possivelmente 
em setembro, junto com um dia 
nacional de mobilização e parali-
sações que a central está prepa-
rando — a data será definida em 
plenária no próximo final de se-
mana. 

A plenária vai dedicar boa parte 
do tempo, às discussões sobre con-
juntura e a possibilidade de unir o 
País em torno da bandeira de reto-
mada do crescimento. Inverter um  

crescimento que atingiu 10% no 
primeiro trimestre para um acu-
mulado de 5% no ano pode ser 
bem mais desastroso do que =pare-
ce nas planilhas do governo, se-
gundo o primeiro-secretário da 
CUT, Marcelo Sereno. 

Falta a adesão da Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp). Mas há otimismo, 
segundo a direção executiva da 
CUT. O diretor da central, Remígio 
Todeschini, disse que sindicalistas 
nunca conversaram tanto com em-
presários no seu próprio espaço e 
sem pauta salarial sobre a mesa. 
Há pouco mais de um mês, o presi-
dente da CNI, Mário Amato, com-
pareceu à sede 
cutista em São 
Paulo para discutir 
política econõmica 
e reforma tributá-
ria. Há seminários 
em andamento so-
bre reformas que 
envolvem trabalha-
dores e empresá-
rios da CNI e da 
Fiesp. 

"Os acenos mais objetivos do 
empresariado para aderir ao mo-
vimento contra a recessão vão co 
meçai- agora, a partir da experiên-
cia do ABC", afirmou Todeschíni. 
Para o diretor do Ciesp de Santo 
André, Fausto Cestari, a amarra-
ção dessa união estratégica entre 
capital e trabalho surgiu justa-
mente na visita de Amato à CUT. 
"O ato no ABC foi só o começo", 
afirmou. Segundo ele, o presidente 
da Fiesp, Carlos Eduardo Moreira 
Ferreira, vem conversando com o  

presidente da CUT, Vicente Paulo 
da Silva, o Vicentinho, e com lide-
ranças da Força Sindical sobre ob-
jetivos comuns que possam ..ser,, 
perseguidos em ações conjuntas. 

Cestari contou que já não há 
tanta preocupação com as diferes-
ças na maneira de se expres~ 
dos empresários e dos trabalhailo-‘ 
res e que, em se tratando de revés=` 
são, essas diferenças se resunie?n"" 
mesmo à forma. Patrão e emprega" 
do, disse, não concordam cora 
diagnóstico do governo de que ìr 
presas fecham apenas por maugie 
renciamento e falta de investimiW;ci 
to em qualidade. "O governo sei- 1-• 
loca como o único competente"W' 

história", recrWl"' 
mou. 

O secretário- 
ral do Sindicai  
dos MetalúrgieR3-s"s'-:i 
do ABC, Carlos 
berto Grana, riáós" 
duvida de mais hãYk  
da. Segundo eriVtm 
desde a mobili& – 
cão pelo impeaffl- 
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ment do ex-prefs4,1-: 
dente Fernando Collor de MeIro;t; 
não se tinha a perspectiva."4WP  
união entre capital e trabalho filS °  
uma causa que mobilizasse os t-P42:14  
balhadores. tiici 

Em uma semana e meia, GraVia" -> 
e o presidente do Sindicato, HeIii 
guiberto Navarro, o Guiba, preffill; 
raram o ato que reuniu mais de 
mil pessoas, com apoio de 70 eiff-fr 
dades do ABC e das sete prefeiffigh  
ras. Tamanha rapidez, para ele%19" 
pode indicar que o caminho já ~ 
taxa aberto. 	 " 


